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COMPARAÇÃO ENTRE HIDROXIAPATITA SINTÉTICA POROSA (HSP) E 

XENOENXERTO BOVINO NO REPARO ÓSSEO DO DEFEITO CRÍTICO EM CALOTA 

CRANIANA DE Rattus norvegicus (wistar) 

 

RESUMO – Objetivou-se comparar o uso do biomaterial Hidroxiapatita Sintética Porosa 

(HSP), com xenoenxerto de origem bovina (LB) no reparo ósseo de falhas críticas em 

calvária de Rattus novergicus, variação wistar. Foram selecionados 32 ratos adultos para 

a realização do estudo in vivo, distribuídos em quatro grupos: controle negativo (ausência 

de enxerto na falha/coágulo sanguíneo); controle positivo (autoenxerto); Lumina Bone 

(xenoenxerto presente no mercado) e Hidroxiapatita Sintética Porosa (substância teste). 

Todos os animais foram submetidos à cirurgia e acompanhados durante todo o pós-

operatório e submetidos à eutanásia de maneira aleatória em dois tempos, 6 semanas 

(n=4 – sendo um animal de cada grupo) para realização de microtomografia e 12 

semanas (n=28), sendo que 4 animais (um de cada grupo) foram escolhidos para 

realização de microtomografia, os demais foram submetidos à analises histopatológicas. 

Foi possível observar crescimento ósseo e porcentagem da distribuição de fibras 

colágenas nas lâminas coradas com Tricrômico de Masson e Picrosírius. Por meio das 

análises microtomográficas foi possível observar a razão entre volume e falha óssea. 

Dessa maneira foi possível concluir que a HSP é um bom biomaterial, que levou a 

formação de osso nas falhas, apesar de precisar de mais estudos com relação a sua 

reabsorção e substituição. 

 

 Palavras – chave: Biomateriais Cerâmicos; Histopatologia; Microtomografia 
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COMPARISON BETWEEN SYNTHETIC POROUS HYDROXYAPATITE (SPH) AND 

BOVINE XENOGRAFT IN BONE REGENERATION USING THE Rattus norvegicus 

(Wistar) CALVARIAL CRITICAL SIZE DEFECTS  

 

ABSTRACT – The objective of this study was to compare the biomaterial Synthetic Porous 

Hydroxyapatite (SPH) with bovine xenograft (LB) in the repair of critical size defects in 

Rattus novergicus calvaria, Wistar variation. Thirty-two adult rats were selected for the in 

vivo study, divided into 4 groups: Negative control (blood clot); Positive control (autograft); 

Lumina Bone (graft available on the market, bovine xenograft) and Synthetic Porous 

Hydroxyapatite (substance tested), all animals were included in the surgery and monitored 

throughout the postoperative period. Then, euthanasia procedures were performed 

randomly in two occasions: 6 weeks (n=4 being one animal from each group) for 

microtomography evaluation and 12 weeks (n=28), where 4 animals (one from each 

group) were chosen to microtomography, the others were selected for histopathological 

analysis. It was possible to observe some new bone growth and collagen fibers with 

Masson Trichrome and Picrosirius stain. Through the microtomographic evaluation it was 

analyzed the ratio between the volume and bone failure. It was concluded concluded that 

HSP is an effective and responsible material for bone formation in the defects, although it 

needs more study in terms of its reabsorption and replacement. 
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

1 Introdução 

As fraturas e situações que apresentam grandes falhas ósseas, em decorrência 

de traumatismos de alta energia, tumores, infecções e más-formações congênitas 

constituem grande parte da casuística de atendimentos na clínica cirúrgica de pequenos 

animais (Ignácio et al., 2002; Patil et.al., 2008), muitas vezes sendo necessário recorrer 

ao uso de enxertos, implantes de biomateriais ou transporte ósseo (Ignácio et al., 2002). 

Estes auxiliam na consolidação óssea, oferecendo suporte mecânico e promovendo 

osteocondução, osteogênese e osteoindução, dependendo do tipo de enxerto ou 

implante (Martinez e Walker, 1999). Podem ser classificados como autoenxertos, 

aloenxertos ou xenoenxertos, podendo ser formados de osso esponjoso, cortical ou 

corticoesponjoso (Brinker et al., 1986; Denny e Butterworth, 2006; Johnson, 2007; Millis 

e Martinez, 2007).  

Os autoenxertos são retirados do próprio paciente, levando-o a passar por mais 

de um procedimento cirúrgico, aumentando dessa forma a morbidade pós-operatória 

(Calasans – Maia, 2009); os aloenxertos são aqueles retirados da mesma espécie animal, 

porém de indivíduo diferente, os quais, apesar de serem  bastante utilizados, nem sempre 

apresentam boa aceitação pelo organismo do receptor, podendo formar considerável 

quantidade de tecido fibroso entre o implante e o osso (Barckman et al., 2013); os 

xenoenxertos são aqueles retirados de espécie diferente, os provenientes de bovinos têm 

apresentado boa resposta, porém ainda apresentam desvantagens, como elevada 

resposta imune e falhas na consolidação (Laurcerin e Saadiq, 2008). 

Os biomateriais são substâncias muito utilizadas para a reconstrução de extensas 

falhas ósseas, sendo compulsoriamente biocompatíveis e classificados quanto à sua 

atividade em bioinertes ou bioativos. Existem diversos tipos de biomateriais como metais, 

cerâmicas, polímeros (Suryavanshi et.al., 2019). 

Objetivou-se com este trabalho a realização de testes in vivo comparando 

comportamento e o potencial de reparo ósseo da Hidroxiapatita Sintética Porosa (HSP) 

com o Lumina-Bone®, por meio de avaliações histopatológicas e microtomográficas, para 

reparação óssea de defeitos críticos em calvária de Rattus norvegicus, variação Wistar. 
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Conclusão 

Foi possível concluir que após as 12 semanas o biomaterial testado apresentou 

boa osteocondução e osteoindução, levando à formação de osso nas falhas críticas, não 

apresentando reação de corpo estranho, apesar de novos estudos serem necessários 

para que haja avaliação a longo prazo, especialmente com relação a sua taxa de 

reabsorção e substituição. 
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